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PF apura desvio
de recursos de
obra de escola 

R$ 1 MILHÃO

O relator da Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) do Crime
Organizado do Senado, senador
Alessandro Vieira (MDB-SE), pediu
os indiciamentos dos ministros do
STF Dias Toffoli, Gilmar Mendes
e Alexandre de Moraes, além do
procurador-geral da República,
Paulo Gonet. A base para os indi-
ciamentos é o caso do Banco
Master. BRASIL/PÁGINA A4

MASTER+

Desempenho reforça a consolidação dos meios de pagamentos digitais e transforma ambiente de negócios em Sergipe
O avanço dos meios de pagamento digitais segue transformando o ambiente de negócios em Sergipe. Em março de 2026, o volume de transações via PIX no estado alcançou R$ 7,145 bilhões, um cres-
cimento expressivo de 52,93% em relação ao mesmo período de 2025, quando foram registrados R$ 4,672 bilhões. Desempenho reforça a consolidação dos meios de pagamentos digitais e transfor-
ma ambiente de negócios no estado. URBANO/PÁGINA A5

Com alta de 52% transações com 
PIX somaram R$ 7,1bi em março

CUSTO DA CONSTRUÇÃO EM SERGIPE TEM
LEVE ALTA E FECHA MARÇO EM R$ 1.714,30
O custo médio da construção civil em Sergipe fechou março no valor de R$ 1.714,30, uma alta  de 0,1%, na comparação com fevereiro. No
acumulado do ano, a elevação chega a 2,4%, segundo análise do Observatório da Indústria do Sistema FIES com base em dados do SINA-
PI. Já a alta dos últimos 12 meses chega a 6,6%. URBANO/PÁGINA A5

A Polícia Federal em Sergipe defla-
grou ontem uma operação no
âmbito da investigação do desvio
superior a R$ 1 milhão, de recur-
sos federais que eram destinados
a reforma de uma escola pública
estadual em Aracaju. Investigações
iniciaram a partir de uma audito-
ria técnica da Cehop, que identi-
ficou inconsistências entre os valo-
res pagos e o andamento real da
obra. URBANO/PÁGINA A5

Servidores terão
reajuste salarial 
de até 7,14% 

CMA

A Câmara Municipal de Aracaju
aprovou, ontem, 14/04, o Projeto
de Lei que estabelece a revisão
geral anual da remuneração dos
servidores do Poder Legislativo
em até 7,14%, retroativo a 1º de
abril de 2026. Projeto seguiu
para sanção do Poder Executivo.
URBANO/PÁGINA A3

A Aena Brasil divulgou nesta semana que o aeroporto de Aracaju registrou, em março, alta de 11,9% no fluxo de passageiros e de 21,4% no número de
voos, na comparação com março de 2025. No acumulado de janeiro a março, o fluxo de passageiros chegou a 358.044, com incremento de 7,1% em rela-
ção ao mesmo período do ano anterior. URBANO/PÁGINA A6

Fluxo de passageiros no Aeroporto de Aracaju regista crescimento de 11,9% em março 

Sergipe

Decisão final do investimento do Módulo I do
Projeto Sergipe Águas Profundas é aprovado
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PF/DIVULGAÇÃO

Iguá e Deso apresentam plano 
para melhoria do abastecimento 
A Iguá Sergipe e a Deso apresentaram ontem o plano de investimentos em infraestrutura de água e esgoto em
2026. Entre os principais pontos, o Plano de 100 dias da Iguá, responsável por mais de 60 obras em mais de 25
municípios, e o Plano Verão, com 20 intervenções voltadas ao reforço dos sistemas de produção e distribuição.
A Iguá também executar a obra da adutora que passa pela Avenida Maranhão, instalada há mais de 30 anos, que
gira em torno de R$ 5 milhões Entre as ações de sua competência, a Deso. URBANO/PÁGINA A5
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Editorial
Ferramenta digital que
movimenta a economia 

Cícero 
Mendes

COLUNA

cmendes.aju@hotmail.com

Na última segunda-feira, 13, a Federação dos Municípios de Sergipe
(FAMES) realizou mais uma edição do Capacita FAMES, desta vez em
parceria com a Secretaria Especial de Representação de Sergipe em Brasília
(Serese). O encontro reuniu gestores e técnicos municipais para tratar de
dois instrumentos voltados à gestão pública: o Programa Dinheiro Direto
na Escola (PDDE) e a Plataforma Contrata + Brasil.

Participaram como palestrantes representantes do Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) e do Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação (FNDE), que apresentaram orientações
práticas sobre a utilização das ferramentas.

O secretário da Serese, José Luciano Filho, destacou a proposta do encon-
tro ao abordar temas que, de acordo com ele, ainda geram dúvidas. “O
Contrata +Brasil é um programa novo, recém-criado, coisa de um ano
pelo Governo Federal, o que ainda gera muita dúvida na sua execução”.

Representando o MGI, Levi Duarte explicou o funcionamento do Contrata
+Brasil e sua aplicação no contexto escolar. “A plataforma hoje já conta
com 1,4 mil órgãos que aderiram e mais de 10 mil fornecedores”, disse,
detalhando que a ferramenta reúne serviços como pequenos reparos e
aquisição de alimentos da agricultura familiar.

Já Hudson Nogueira, coordenador de Assistência, Monitoramento e
Avaliação do PDDE, abordou o funcionamento do programa voltado às
escolas públicas. “O Programa Dinheiro Direto na Escola fornece às esco-
las um recurso para que elas possam executar necessidades prioritárias,
tanto na infraestrutura física quanto pedagógica”, explicou.

O PDDE é um programa do Governo Federal que repassa recursos dire-
tamente às escolas públicas para atender demandas do cotidiano, como
pequenos reparos, compra de materiais pedagógicos e melhorias na infra-
estrutura. Já a Plataforma Contrata + Brasil é uma ferramenta digital que
permite a órgãos públicos realizarem contratações de serviços e aquisi-
ções de forma simplificada.

Capacitação sobre 
programas federais

O lançamento do Pix pelo Banco Central em novembro de 2020 não foi
apenas a introdução de mais um meio de pagamento, mas a consolidação de
uma verdadeira revolução digital que transformou a maneira como pessoas
e empresas movimentam dinheiro no Brasil. Passados quase seis anos, fica
claro que o Pix superou as expectativas, tornando-se uma ferramenta de inclu-
são, eficiência e soberania econômica. Em Sergipe, por exemplo, o avanço
desse meio de pagamento digital segue transformando o ambiente de negó-
cios no estado: em março de 2026, o volume de transações via Pix alcançou
R$ 7,145 bilhões, crescimento d e52,93% em relação ao mesmo período de
2025, quando foram registrados R$ 4,672 bilhões. 

Na prática, isso representa uma injeção adicional de R$ 2,47 bilhões na
economia sergipana em apenas um ano, com esta forma de pagamento. Esse
crescimento expressivo do Pix demonstra como a digitalização financeira tem
impulsionado o comércio. O empresário recebe mais rápido, reduz custos
operacionais e ganha previsibilidade. Isso melhora o ambiente de negócios
e fortalece a economia sergipana como um todo. Além da agilidade, o Pix
também amplia a inclusão financeira e facilita o acesso ao consumo, sobre-
tudo entre pequenos empreendedores e trabalhadores informais, que pas-
sam a operar com menos barreiras e maior eficiência.

Por fim, o Pix representa um marco da economia nacional, demonstran-
do a capacidade técnica do país de criar soluções públicas de alta tecnolo-
gia. Proteger e aprimorar o Pix é, portanto, defender a inclusão financeira e
o dinamismo da economia brasileira. O "dinheiro do futuro" já é uma reali-
dade brasileira, sólida, segura e indispensável. 

No dinâmico universo corpora-
tivo contemporâneo, a distância
entre uma organização estagna-
da e um time de alta performan-
ce raramente reside na falta de
recursos tecnológicos ou finan-
ceiros. Na prática, essa lacuna
costuma estar na origem de todo
o ciclo produtivo: o recrutamen-
to.  Ao observar o ecossistema
empresarial ,  percebe-se um
padrão crít ico em que muitas
empresas ainda tratam a contra-
tação como uma tarefa mera-
mente administrativa, perdendo
competitividade para aquelas que
elevam a aquisição de talentos ao
patamar de investimento estra-
tégico e motor de crescimento. 

O grande equívoco da gestão
tradicional é o foco excessivo no
currículo como uma peça isola-
da, uma falácia que pressupõe
que a competência técnica, por
si só, sustenta o resultado. No
entanto, avaliar habilidades téc-
nicas é apenas olhar para a
superfície. A verdadeira precisão
seletiva exige um mergulho nas
camadas invisíveis que unem o
profissional à cultura da organi-
zação, pois uma equipe de alto
impacto não é composta apenas
por quem sabe executar uma tare-
fa, mas por quem compartilha os
valores e a visão do negócio.

Quando a liderança contrata ape-
nas pelo portfólio e se vê obri-
gada a demitir pelo comporta-
mento, ela ignora um custo invi-
sível de rotatividade que drena a
energia da equipe e a saúde
financeira da operação. 

Para mitigar esse risco, o recru-
tamento moderno deve evoluir
para uma análise multidimensio-
nal  que una o rigor técnico à
ciência comportamental, aban-
donando a intuição em favor de
critérios claros que identifiquem
o "fit" exato para cada ecossis-
tema específico, garantindo que
os valores do indivíduo não
entrem em colisão com os da
companhia. Essa jornada de pre-
cisão começa com um diagnósti-
co profundo da cultura interna e
se estende para além da assina-
tura do contrato, alcançando um
processo de integração guiada
que protege o investimento feito.
Um onboarding estratégico atua
como acelerador de resultados,
reduzindo a curva de aprendiza-
do e garantindo que o talento
recém-chegado se sinta orienta-
do desde o primeiro dia. O recru-
tamento estratégico não termina
na assinatura do contrato. Ele se
estende para uma jornada de inte-
gração guiada e desenvolvimen-
to contínuo, onde uma análise

profunda combine um cruza-
mento de habilidades com traços
de personalidade que se adaptem
ao ecossistema da empresa. 

Tudo feito com muita transpa-
rência e critérios definidos, onde
regras claras de seleção possam
gerar confiança tanto para quem
contrata quanto para quem é con-
tratado, garantindo que o talen-
to seja orientado desde o pri-
meiro dia, acelerando sua curva
de aprendizado, uma vez que um
processo bem feito hoje é a
garantia de uma equipe engaja-
da e de baixo turnover amanhã.

Em última análise, o recruta-
mento estratégico funciona como
a primeira linha de defesa da cul-
tura organizacional. Ao elevar o
nível da seleção, elevamos auto-
maticamente o teto de entrega da
companhia,  transformando o
capital humano em um ativo de
performance previsível. O desa-
f io do gestor moderno é com-
preender que o resultado real não
vem de processos isolados, mas
de pessoas engajadas que com-
preendem o propósito de seu tra-
balho.  Afinal ,  o talento que
ingressa em uma empresa com o
alinhamento correto hoje é, inva-
riavelmente,  a l iderança que
garantirá a sustentabilidade e o
crescimento do amanhã.

O capital humano como ativo 
de performance: O fim da era 
da contratação por intuição

ANDREZA BATAGLINI (*)
Artigo

(*) É consultora de recursos humanos, especialista em gestão de talentos e recrutamento estratégico, performance e alinhamento cultural.

Durante décadas, a indústria bra-
sileira operou sob um dogma que
parecia imutável, a água era um
recurso infinito e, acima de tudo,
barato. Captar de rios ou poços e
descartar efluentes na rede públi-
ca eram vistos apenas como tare-
fas burocráticas e custos opera-
cionais marginais. Mas esse cená-
rio mudou drasticamente. A era
da "água barata" chegou ao fim,
e quem não entender que o reuso
é a única saída estratégica para a
sobrevivência no mercado corre
o risco de ver sua operação secar
— financeira e fisicamente.

O Brasil é, reconhecidamente,
uma potência hídrica. No entan-
to, a abundância no mapa não se
traduz em disponibilidade na tor-
neira industrial. O estresse hídri-
co em polos produtivos, somado
à instabilidade climática que alter-
na secas severas e inundações,
criou uma nova variável para o
gestor, a insegurança operacio-
nal. Hoje, a pergunta não é mais
quanto custa a água, mas sim
quanto custa para a sua empresa
ficar um dia com a linha de pro-
dução parada por falta dela.

Muitas vezes, nas conversas com
diretores e gerentes de planta,
percebo uma resistência focada

no CAPEX (investimento inicial)
de sistemas de tratamento e reuso.
É um erro de visão. Tratar a água
e o efluente não deve ser visto
como um "mal necessário" para
cumprir legislações ambientais,
mas como uma estratégia de miti-
gação de risco e eficiência de
OPEX (custo operacional).

Quando implementamos tecno-
logias de dosagem de precisão e
sistemas avançados de tratamen-
to, estamos, na verdade, criando
uma "seguradora hídrica" dentro
da fábrica. O efluente que antes
era descartado, muitas vezes
acompanhado de multas ou taxas
elevadas, torna-se um ativo pre-
cioso que retorna ao processo em
torres de resfriamento, caldeiras
ou limpezas de pátio. Isso reduz
drasticamente a dependência de
fontes externas e protege o fluxo
de caixa contra aumentos tarifá-
rios abusivos.

Para que o reuso funcione, a
palavra-chave é confiabilidade.
Não há espaço para amadorismo
quando a água de reuso entra em
contato com máquinas de alto
valor ou processos sensíveis. É
aqui que a engenharia de ponta
se faz necessária. A digitalização
e o controle rigoroso da dosagem

de produtos químicos garantem
que a água recuperada tenha a
qualidade exata para sua nova
função, sem riscos de corrosão ou
contaminação.

O reuso é a aplicação máxima
da economia circular, ou seja,
nada se perde, tudo se transfor-
ma em valor. As empresas que já
adotaram essa mentalidade não
estão apenas sendo "verdes", elas
estão se tornando mais competi-
tivas. Possuem custos de produ-
ção mais previsíveis e uma ima-
gem institucional blindada peran-
te investidores e consumidores
que exigem práticas reais de ESG.

O futuro da indústria não per-
mite mais o desperdício. O gestor
que ainda espera a crise hídrica
bater à porta para pensar em tra-
tamento de efluentes está, na ver-
dade, administrando o declínio de
sua própria empresa.

O reuso não é mais uma opção
para o futuro, é a condição para
o presente. Investir em autono-
mia hídrica é garantir que a sua
produção continue fluindo, inde-
pendentemente das incertezas do
clima ou das tarifas. Afinal, em
um mercado cada vez mais aper-
tado, a água mais cara é aquela
que você não tem.

O fim da “água barata”: por que 
o reuso é a única saída para a 
sobrevivência industrial

FRANCISCO OLIVER (*)
Artigo

(*) É Engenheiro, diretor técnico industrial da Fluid Feeder Indústria e Comércio Ltda
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A Câmara Municipal de Aracaju
aprovou, nessa terça-feira, 14/04,
o Projeto de Lei nº 117/2026, de
autoria da Mesa Diretora, que
estabelece a revisão geral anual
da remuneração dos servidores
do Poder Legislativo. O projeto,
aprovado em urgência, contem-
pla servidores ativos, inativos,
pensionistas, além de ocupantes
de cargos em comissão e funções
gratificadas.

O texto aprovado prevê um rea-
juste geral de 4,14%, calculado
com base no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA/IBGE) acumulado entre
março de 2025 e março de 2026.
O percentual tem como objetivo
recompor o poder aquisitivo dos

trabalhadores diante da inflação
do período, respeitando a data-
base de 1º de abril estabelecida
pela legislação municipal.

No caso dos servidores efeti-

vos (ativos, inativos e pensionis-
tas), vinculados ao Regime
Próprio de Previdência Social
(RPPS), o reajuste total será de
7,14%, considerando o acrésci-

mo de 3%. O objetivo é com-
pensar o aumento na alíquota de
contribuição previdenciária, con-
forme previsto na Lei
Complementar nº 214/2025.
Segundo a justificativa, a medi-
da busca minimizar o impacto
financeiro da nova contribuição
e manter a simetria com decisões
adotadas pelo Poder Executivo.

Com a aprovação em plenário,
o projeto segue para sanção do
Poder Executivo. A lei entrará
em vigor com efeitos retroativos
a 1º de abril de 2026. A Mesa
Diretora destacou que a iniciati-
va cumpre preceitos constitu-
cionais de revisão anual e res-
peita os limites da Lei de
Responsabilidade Fiscal.
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A
Decisão Final de

Investimento (FID)
do projeto Sergipe
Águas Profundas I
(Seap I) foi anun-
ciada pela

Petrobrasna segunda-feira, 13/04.
A iniciativa se junta à aprovação
da FID do módulo II do Seap,
anunciada ainda em dezembro,
e consolida o avanço das tratati-
vas. O Governo de Sergipe, por
meio da Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Econômico e
da Ciência e Tecnologia (Sedetec),
vem acompanhando de perto
todas as etapas do processo,
atuando na articulação e mobili-
zação de diferentes frentes estra-
tégicas para viabilizar e fortale-
cer a implementação do projeto.

A FID diz respeito à contrata-
ção da empresa vencedora do

processo licitatório para cons-
trução e operação dos navios-pla-
taforma que integram o projeto.
A formalização dos contratos deve
ocorrer em maio de 2026, após a
conclusão dos trâmites de gover-
nança e a obtenção das devidas
aprovações por parte dos par-
ceiros.

Para o Governo de Sergipe, a
confirmação desse investimento
marca um passo significativo
rumo ao fortalecimento da eco-
nomia local. Ao longo de todo o
processo, o Estado atuou de
forma ativa como articulador ins-
titucional, mantendo diálogo
constante com a Petrobras e pro-
movendo a integração com
órgãos estratégicos, como o
Ministério de Minas e Energia
(MME) e a Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e

Biocombustíveis (ANP).
“A atuação do Governo do

Estado foi fundamental para
garantir que o início do Seap fosse
mantido para 2030 no plano de
investimentos da Petrobras. Com
esse novo movimento, Sergipe

se projeta para um novo ciclo de
oportunidades. Esse é um dire-
cionamento do governador Fábio
Mitidieri, que visualiza um hori-
zonte não só de exploração de
petróleo e gás, mas de geração
de empregos e dinamização da

cadeia produtiva local com a atra-
ção de outros investimentos rela-
cionados”, afirmou o titular da
Sedetec, Valmor Barbosa.

• Seap I
O projeto Seap I contempla

reservas de óleo leve localizadas
nos campos de Agulhinha,
Agulhinha Oeste e Palombeta,
inseridos nas concessões BM-
SEAL-10 e BM-SEAL-11. A
Petrobras atua como operadora
em ambas as áreas, com 60% de
participação na BM-SEAL-11, em
parceria com a IBV Brasil Petróleo
LTDA (40%), e detendo 100% da
BM-SEAL-10.

• Sobre o Sergipe Águas 
Profundas 
O Seap terá capacidade para

ofertar ao mercado até 240 mil

barris de petróleo por dia e
cerca de 18 milhões de m³/dia
de gás natural quando estiver
plenamente operacional. O sis-
tema também contará com um
gasoduto dedicado ao escoa-
mento da produção, reforçan-
do a infraestrutura necessária
para o projeto. A contratação
das unidades FPSO (Floating
Production, Storage and
Offloading) ocorre no modelo
BOT (Build, Operate and
Transfer). A negociação asse-
gura o início da produção con-
forme o cronograma previsto
no Plano de Negócios 2026–2030
da Petrobras.

Decisão final de investimento do
Módulo I do Seap é aprovada

Confirmação

INICIATIVA CONSOLIDA AVANÇO DO PROJETO PARA A FASE DE ASSINATURA DE CONTRATOS, COM CONCLUSÃO PREVISTA AINDA PARA 2026

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

DEPUTADO

O deputado estadual Georgeo Passos (Cidadania) usou a Tribuna
do Grande Expediente da Assembleia Legislativa de Sergipe (Alese)
para abordar diversas pautas, entre elas o reajuste médio de quase
8% na conta de energia elétrica no Nordeste, com impacto em Sergipe,
pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), a expectativa de
aumento nas tarifas de água por parte da Deso/Agrese.

De acordo com o parlamentar, após a autorização do reajuste da
energia elétrica pela Aneel, cresce a preocupação com um possível
aumento nas tarifas de água. “Nós temos visto diversas reclamações
sobre a falta de água, com pessoas clamando em várias cidades, a
exemplo de Carira e do povoado Lages, em Nossa Senhora Aparecida,
onde moradores chegaram a utilizar caixas d’água nas portas de casa
devido à escassez. Diante disso, esperamos que a Agrese (Agência
Reguladora de Serviços Públicos do Estado de Sergipe), pelo menos
neste ano, não conceda nem mesmo a recomposição inflacionária à
Iguá”, afirmou.

O deputado ressaltou ainda o impacto dos aumentos para a popu-
lação e criticou a atuação da agência reguladora. “A Agrese é um
órgão que possui forte influência do Governo do Estado, com con-
selheiros majoritariamente indicados pelo Poder Executivo. Apesar
de sua independência formal, todos os anos autoriza reajustes nas
tarifas de água. A população já avalia negativamente o serviço pres-
tado pela Iguá, e ainda pode enfrentar aumento na tarifa”, destacou.

Outro ponto abordado foi a falta de medicamentos no Case, espe-
cialmente o tacrolimo, utilizado por pacientes transplantados. “Trata-
se de um medicamento essencial, que não pode faltar. No entanto,
todos os anos enfrentamos esse problema. O Governo comemora
os transplantes realizados, mas permite a falta de um medicamento
fundamental. Embora a responsabilidade seja do Ministério da Saúde,
chama a atenção que outros estados conseguem manter estoques de
reserva técnica”, pontuou, demonstrando preocupação com a recor-
rência do problema.

Durante Aparte, a deputada estadual Lidiane Lucena (Republicanos)
informou que, segundo a Secretaria de Estado da Saúde (SES), o
medicamento chegaria nessa terça-feira, 14/04. “Esse medicamento
é distribuído exclusivamente pelo Ministério da Saúde. A Secretaria
de Estado da Saúde já tentou realizar a compra direta, junto a fabri-
cantes, para manter um estoque de segurança, mas enfrenta dificul-
dades. Entendemos a angústia dos pacientes, mas, infelizmente, fica-
mos dependentes do Ministério. Segundo a SES, o medicamento,
que estava em falta temporária no Case, deve ser entregue ainda
hoje”, explicou.

Passos alerta para aumento
de tarifas de energia e água 

Seap terá capacidade para ofertar ao mercado até 240 mil barris de petróleo
por dia e cerca de 18 milhões de m³/dia de gás natural 

DIVULGAÇÃO

Parlamentares aprovaram reajuste geral de 4,14% para os servidores do
Legislativo; índice para efetivos chega a 7,14%

DIVULGAÇÃO

ARACAJU

Servidores da CMA terão reajuste salarial de até 7,14% 

GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO E

INFRAESTRUTURA – SEDURBI
COMPANHIA DE SANEAMENTO DE SERGIPE – DESO

CNPJ Nº 13.018.171/0001-90

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da COMPANHIA DE SANEA-
MENTO DE SERGIPE – DESO a se reunirem em Assembleia Geral
Ordinária que será realizada no dia 30/04/2026 às 15h, na sede social
da Empresa, quando será apreciada e deliberada a seguinte ORDEM
DO DIA:

a) Prestação de Contas dos Administradores, exame, discussão 
e votação das Demonstrações Financeiras relativas ao exercí-

cio 
social encerrado em 31/12/2025;

b) Destinação do resultado findo em 31/12/2025;
c) Fixação da remuneração dos Administradores, Conselho Fiscal 

e Comitês;
d) Apresentação do Relatório da Administração 2026 (Ano Base 

2025); 
e) O que ocorrer.

Aracaju, 14 de abril de 2026.

WALTER PEREIRA LIMA
Presidente do Conselho de Administração

Companhia de Saneamento de Sergipe – DESO



O
volume de servi-

ços do país cres-
ceu 0,1% em
fevereiro de 2026,
em relação a
janeiro deste ano.

O resultado está relacionado a
altas nas atividades de
Informação e Comunicação
(1,1%), com destaque para os
serviços de TI e Transportes
(0,6%), influenciado pelo trans-
porte rodoviário de cargas
(0,9%), registrando patamar
recorde da série histórica.   

Frente a fevereiro de 2025, o
volume de serviços cresceu 0,5%,
seu 23º resultado positivo con-
secutivo. O acumulado nos últi-
mos 12 meses foi de 2,7%.

Os dados constam da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), divul-
gada ontem, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

O analista Luiz Carlos de
Almeida Junior explica que os
serviços de informação e
comunicação foram os que
mais impactaram o resultado
na variação contra o mês ime-
diatamente anterior e na varia-
ção contra o mesmo período

do ano passado.
“Esse protagonismo do setor

de informação e comunicação
vem se consolidando desde o
período pós-pandemia, influen-
ciando o ritmo do setor de ser-
viços como um todo”, disse.

Segundo o IBGE, em feverei-
ro, três das cinco atividades
investigadas na PMS cresceram.
Além de Informação e
Comunicação e Transportes, a
outra expansão do mês ficou
com os serviços prestados às
famílias (1,4%), que se recupe-
rou da perda de 0,5% registra-
da em janeiro e apresentou a
taxa mais intensa desde março

de 2025 (1,8%).

• Baixa
Em contrapartida, os serviços

profissionais, administrativos e
complementares (-0,3%) regis-

traram a terceira taxa negativa
seguida, período em que acu-
mulou uma perda de 0,7%.
Também no campo negativo, os
outros serviços (-0,4%) devol-
veram parte do ganho obser-
vado em janeiro (3,6%).

• Transportes
Segundo Luiz Carlos, os

Transportes cresceram 0,6% na
comparação com o mês ante-
rior puxados de forma positiva
principalmente pelo transporte
rodoviário de cargas, atividades
relacionadas a logística e arma-
zenamento de cargas e o trans-
porte metroferroviário de pas-

sageiros; e pelo lado negativo
pelo transporte aéreo de passa-
geiros.

“Ao analisarmos este mesmo
tipo de comparação com uma
ótica do tipo de uso vemos que
na passagem de janeiro para
fevereiro de 2026 o transporte
de cargas mostrou um cresci-
mento de 0,9%, enquanto o
transporte de passageiros assi-
nalou estabilidade (0,0%)”, expli-
cou o analista da pesquisa do
IBGE.

Correio Brasil

CPI pede indiciamentos de três ministros do STF

O relator da Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI)
do Crime Organizado do Senado,
senador Alessandro Vieira
(MDB-SE), pediu os indicia-
mentos dos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF)
Dias Toffoli, Gilmar Mendes e
Alexandre de Moraes, além do
procurador-geral da República,
Paulo Gonet. 

A base para os indiciamentos

dessas autoridades é o caso do
Banco Master. Vieira aponta que
há indícios do cometimento de
crimes de responsabilidades
como o de “proferir julgamen-
to, quando, por lei, seja suspei-
to na causa”; e o de “proceder
de modo incompatível com a
honra, dignidade e decoro de
suas funções”. O documento
pede indiciamento apenas des-
sas quatro autoridades.

Essas infrações, previstas na
Lei 1.079 de 1950, são passíveis
de julgamento pelo próprio

Senado. O relatório de 221 pági-
nas, apresentado nesta terça-
feira (14), pede indiciamento ape-
nas dessas quatro autoridades
e ainda precisa ser aprovado pela
comissão. Um pedido de vista
pode adiar a votação do texto.

“É razoável que a decisão sobre
indiciamentos se concentre
naqueles fatos e indivíduos que
estão fora do alcance dos meios
usuais de persecução e que
podem ser sujeitos ativos de
crime de responsabilidade”, des-
tacou o relator da CPI, ao con-

siderar a limitação de recursos
da comissão.

O senador sergipano alega que
o Brasil já testemunhou investi-
gações, julgamentos e conde-
nações de figuras do Executivo
e Legislativo, “mas jamais de inte-
grantes das altas cortes da
Justiça”.

A assessoria do procurador-
geral Paulo Gonet informou que
ele não comentaria o assunto. A
assessoria do STF não respon-
deu o contato até a publicação
desta reportagem.

BANCO MASTER

Agência Brasil

Setor de serviços avançou 0,1%
em fevereiro de 2026, aponta IBGE

RESULTADO DO SEGUNDO MÊS ESTÁ RELACIONADO A ALTAS NAS ATIVIDADES DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E TRANSPORTES 
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CONFORME O LEV-
ANTAMENTO DO
IBGE, DIVULGADO
NESSA TERÇA, 24/04,
ACUMULADO NOS
ÚLTIMOS 12 MESES
FOI DE 2,7%
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O custo médio da construção
civil em Sergipe registrou leve
alta de 0,1% em março de 2026,
na comparação com fevereiro, e
acumula aumento de 6,6% em
relação ao mesmo mês do ano
passado. No acumulado do ano,
a elevação chega a 2,4%, segun-
do análise do Observatório da

Indústria do Sistema FIES com
base em dados do SINAPI.

Em valores absolutos, o custo
por metro quadrado no estado
atingiu R$ 1.714,38, colocando
Sergipe entre os mais baixos do
país. Apenas Pernambuco (R$
1.712,62) apresentou valor infe-
rior, seguido pelo Espírito Santo

(R$ 1.740,27). Na outra ponta, os
maiores custos foram registra-
dos no Acre (R$ 2.193,29), Santa
Catarina (R$ 2.174,45) e Rondônia
(R$ 2.116,54).

Do total apurado em Sergipe,
58,4% (R$ 1.000,96) correspon-
dem aos gastos com materiais,
enquanto 41,6% (R$ 713,42) refe-

rem-se à mão de obra.
Na comparação anual, os cus-

tos com materiais cresceram 4,1%
e tiveram leve alta de 0,2% fren-
te a fevereiro. Já a mão de obra
apresentou aumento mais expres-
sivo, de 10,3% em relação a
março de 2025, mantendo-se está-
vel na comparação mensal.

Operação Pergaminho desarticula organização criminosa 
A Polícia Civil de Sergipe

deflagrou, nessa terça-feira,
14/04, a Operação Pergaminho,
com o objetivo de desarticu-
lar a organização criminosa
investigada por tráfico de
entorpecentes, homicídios e
lavagem de dinheiro. A ação,
coordenada pelo Centro de
Operações Policiais Especiais
(Cope), com apoio da Divisão
de Inteligência e Planejamento
Policial (Dipol), resultou no
cumprimento de 70 ordens
judiciais, entre mandados de
prisão, busca e apreensão e
bloqueio de bens, em Sergipe
e outros estados.

As equipes já retornaram ao
ponto central da operação,
com todos os mandados de
prisão devidamente cumpri-
dos e todos os alvos localiza-
dos, inclusive aqueles que esta-
vam fora do estado. Durante
as ações, foi apreendida farta
quantidade de material pro-
batório, como aparelhos celu-
lares e notebooks, que passa-
rão por perícia, além de valo-
res em dinheiro, veículos —
incluindo automóveis de luxo
—, armas de fogo e munições.
Também foram realizados blo-
queios de imóveis e contas
bancárias. 

De acordo com o diretor do
Cope, Dermival Eloi, o objeti-
vo da operação foi desarticu-
lar uma organização crimino-
sa com base no conjunto
Eduardo Gomes, em São
Cristóvão, mas com atuação
em toda a região metropolita-
na, em outras cidades de
Sergipe e também em outros
estados da federação.

• Investigações
As investigações tiveram iní-

cio no dia 12 de dezembro de
2024, quando o líder do grupo
ainda se encontrava no siste-
ma prisional sergipano. “No
dia 16 de dezembro, ele rom-
peu a tornozeleira eletrônica
e empreendeu fuga, mesmo
estando em prisão domiciliar
para tratamento de saúde. A
partir disso, percebemos o
forte poder operacional e logís-
tico da organização crimino-
sa”, explicou o delegado.

A fuga do investigado mobi-
lizou diversos estados. “Ele
passou por Sergipe, Bahia,
Goiás, Distrito Federal, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul,
até ser recapturado no Paraná,
a poucos quilômetros da fron-
teira com o Paraguai, após
intenso trabalho de inteligên-
cia”, acrescentou Dermival

Eloi. Após a recaptura, o inves-
tigado foi transferido para o
sistema penitenciário federal,
onde permanece custodiado.

Durante as investigações, que
se estenderam por mais de um
ano, foram realizados levan-
tamentos de campo, análises
cartorárias e medidas caute-
lares autorizadas pela 2ª Vara
Criminal de Aracaju. A apu-
ração também contou com o
apoio da Força Integrada de
Combate ao Crime Organizado
(Ficco), que compartilhou pro-
vas obtidas em operação defla-
grada em agosto de 2024.
“Conseguimos identificar 21
integrantes da organização cri-
minosa e cumprir 70 ordens
judiciais, incluindo mandados
de prisão, buscas e apreensões
de bens, valores e veículos”,
detalhou o delegado.

As investigações revelaram
uma estrutura organizada e

segmentada. “Foi possível
delinear todo o organogra-
ma da organização, com divi-
são de tarefas entre núcleo
de liderança, financeiro, logís-
tico, comunicação e até
mesmo apoio externo”, expli-
cou o delegado diretor do
Cope.

Entre os integrantes, foram
identificados profissionais que
auxiliavam a organização.
“Havia um núcleo com profis-
sionais liberais, como advo-
gada, médico e fisioterapeu-
ta, que fraudavam documen-
tos e laudos para beneficiar
integrantes do grupo com
medidas judiciais, como pri-
são domiciliar”, revelou o dele-
gado.

Também foi constatada a
atuação de agente público.
“Identificamos um policial civil
que fornecia informações sigi-
losas e chegou a organizar
escoltas para o líder da orga-
nização enquanto ele ainda
estava em Sergipe”, afirmou
Eloi.

Ainda segundo a investiga-
ção, a principal atuação do
grupo era o tráfico de drogas
e homicídios, com a conse-
quente prática de lavagem de
dinheiro. O líder da organiza-
ção assumiu o comando após
a morte de seus irmãos em
confrontos policiais ocorridos
em Sergipe e na Bahia.

As decisões judiciais foram
cumpridas em Catanduvas/PR;
Salvador/BA; Santo Antônio
de Jesus/BA; Irecê/BA;
Aracaju/SE; São Cristóvão/SE;
Areia Branca/SE e Tobias
Barreto/SE.

POLÍCIA CIVIL
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Iguá e Deso divulgam plano
para melhoria do abastecimento 

ÁGUA

SSP

Grupo atuava com tráfico, homicídios e lavagem de dinheiro; ação alcança
investigados em vários estados

E
m março de 2026, o

volume de transações
via PIX em Sergipe
alcançou R$ 7,145
bilhões, um cresci-
mento expressivo de

52,93% em relação ao mesmo
período de 2025, quando foram
registrados R$ 4,672 bilhões. Na
prática, isso representa uma inje-
ção adicional de R$ 2,47 bilhões
na economia local em apenas
um ano, com esta forma de
pagamento. Os dados são do
Sistema Fecomércio-Sesc-Senac.

O desempenho reforça a con-
solidação do PIX como princi-

pal instrumento de pagamento
no país, ampliando a velocida-
de das transações e fortalecen-
do o fluxo de caixa de empre-
sas, especialmente nos seg-
mentos de comércio e serviços.

Para o presidente do Sistema
Fecomércio-Sesc-Senac, Marcos
Andrade, o resultado evidencia
uma mudança estrutural no com-
portamento do consumidor e na
dinâmica do varejo.

“Esse crescimento expressivo
do PIX demonstra como a digi-
talização financeira tem impul-
sionado o comércio. O empre-
sário recebe mais rápido, reduz

custos operacionais e ganha pre-
visibilidade. Isso melhora o
ambiente de negócios e fortale-
ce a economia sergipana como
um todo”, destacou.

Além da agilidade, o PIX tam-
bém amplia a inclusão financei-
ra e facilita o acesso ao consu-
mo, sobretudo entre pequenos
empreendedores e trabalhado-
res informais, que passam a ope-
rar com menos barreiras e maior
eficiência.

• Consumo
Na avaliação do economista

Márcio Rocha, chefe de comu-

nicação e inteligência do siste-
ma, o dado vai além de um sim-
ples aumento de transações e
revela um movimento mais pro-
fundo da economia.

“Estamos falando de uma
transformação estrutural na
forma como o dinheiro circula.
O PIX reduz fricções, aumenta
a liquidez e potencializa o con-
sumo no curto prazo. Esse cres-
cimento de mais de 50% não é
apenas tecnológico ele é eco-
nômico, porque acelera a ativi-
dade e fortalece o comércio
local”, analisou.

O cenário também sugere
impactos positivos na formali-
zação e na competitividade, uma
vez que a digitalização dos paga-
mentos tende a ampliar a ras-
treabilidade das operações e

reduzir a dependência de meios
informais.

Com a continuidade da expan-
são do PIX e a incorporação de
novas funcionalidades, como o
parcelamento e o uso integrado
com sistemas de crédito, a expec-
tativa é de que o volume finan-
ceiro movimentado continue
crescendo ao longo de 2026, con-
solidando o instrumento como
peça central na engrenagem eco-
nômica do estado.

PIX em Sergipe cresce mais de 50%
e movimenta R$ 7,1 bi em março

ISSO REPRESENTA UMA INJEÇÃO ADICIONAL DE R$ 2,47 BILHÕES NA ECONOMIA LOCAL EM UM ANO, COM ESTA FORMA DE PAGAMENTO
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Custo médio da construção civil em SE subiu 0,1% 
MARÇO/2026

PARA O SISTEMA
FECOMÉRCIO/SE, O
RESULTADO EVIDEN-
CIA UMA MUDANÇA
ESTRUTURAL NO COM-
PORTAMENTO DO CON-
SUMIDOR

Um esquema de desvio de mais
de R$ 1 milhão em recursos
públicos federais destinados à
reforma de uma escola estadual
em Sergipe levou a Polícia
Federal a deflagrar, nessa terça-
feira, 14/04, a Operação Warren,
em Aracaju. Ao todo, foram
cumpridos cinco mandados de
busca e apreensão.

Levantamentos da PF indicam

que a organização criminosa
fraudava medições e docu-
mentos para simular a execu-
ção de serviços que não eram
realizados. Com isso, valores
eram liberados indevidamen-
te e, em seguida, repassados a
pessoas físicas e jurídicas liga-
das ao esquema, com o objeti-
vo de ocultar a origem ilícita
dos recursos.

As investigações começaram
a partir de uma auditoria téc-
nica da Companhia Estadual
de Habitação e Obras Públicas
(Cehop), que identificou incon-
sistências entre os valores
pagos e o andamento real da
obra.

De acordo com a Polícia
Federal, o grupo era composto
por empresários, um servidor

público responsável pela fisca-
lização do contrato e interme-
diários utilizados para movi-
mentação financeira.

Os investigados poderão res-
ponder por organização crimi-
nosa, desvio de recursos públi-
cos, fraude em contrato admi-
nistrativo, corrupção, lavagem
de dinheiro e falsidade ideoló-
gica.

OPERAÇÃO WARREN

PF investiga desvio de R$ 1 mi em obra de escola 

A Iguá Saneamento e a Companhia de Saneamento de Sergipe
(Deso) apresentaram nessa terça-feira, 14/04, o plano de ação
voltado à melhoria do abastecimento de água em Sergipe,
com metas, investimentos e cronograma de obras em todo o
estado. O plano apresentado reúne ações executadas no âmbi-
to da concessão, com investimentos liderados pela Iguá, além
de obras estruturantes realizadas pelo Governo de Sergipe,
por meio da Deso, voltadas à ampliação da infraestrutura
hídrica no estado.

Entre os principais pontos estão as obras emergenciais rea-
lizadas em municípios como Itabaiana, Moita Bonita, Porto
da Folha, Poço Redondo, Riachão do Dantas e Lagarto, que
somam cerca de R$ 34 milhões em investimentos dentro da
operação da concessionária, com a implantação de 59 quilô-
metros de adutoras e impacto direto para mais de 70 mil pes-
soas.

Também integram a estratégia as ações da Iguá com o Plano
de 100 dias, responsável por mais de 60 obras em mais de 25
municípios, e o Plano Verão, com 20 intervenções voltadas ao
reforço dos sistemas de produção e distribuição, ampliando
a capacidade de atendimento em diversas regiões.

Paralelamente, o Governo do Estado, por meio da Deso,
mantém obras estruturantes que já somam mais de R$ 458,3
milhões em investimentos, contemplando cerca de 25 muni-
cípios e beneficiando aproximadamente 922 mil pessoas. Entre
os destaques estão a adutora do alto sertão, considerada uma
das principais obras hídricas do estado e com previsão de
conclusão em 2026, além de sistemas que ampliam a oferta de
água em municípios do sertão, como Nossa Senhora da Glória,
Poço Redondo e Porto da Folha, e intervenções que aumen-
tam a capacidade de distribuição e reduzem a dependência
de sistemas antigos.

Somados, os investimentos previstos pela Iguá e pelo Governo
do Estado ultrapas-
sam R$ 1 bilhão em
2026, reforçando a
prioridade dada ao
abastecimento de
água em Sergipe.

O diretor-presiden-
te da Deso, Luciano
Góes, destacou o
impacto dessas obras.
“São intervenções
históricas, muitas
aguardadas há anos
pela população.
Estamos ampliando
a oferta de água e levando segurança hídrica para regiões que
sofrem com o abastecimento, especialmente no sertão”, salien-
tou.

Na Região Metropolitana, as ações também ganham desta-
que, com reforço nos sistemas de bombeamento e ampliação
de redes de distribuição, beneficiando mais de 910 mil pessoas.

“Esse processo parte de uma solicitação do governador para
que a gente amplie a transparência. Vamos disponibilizar uma
plataforma com informações detalhadas para que cada cida-
dão possa acompanhar as obras na sua cidade e entender o
que está sendo feito”, explicou o diretor-presidente da Iguá
Sergipe, Fernando Vieira.

• Avenida Maranhão
O governador Fábio Mitidieri destacou a necessidade de

transparência e de respostas concretas à população. “Quando
a gente fala em números, mas não mostra a concretude, você
não convence. É preciso deixar claro onde está a obra, qual
o prazo de conclusão e quem será beneficiado. A população
precisa enxergar isso”, reforçou. Ele também ressaltou que o
governo vai intensificar a fiscalização das intervenções. 

Também foi abordada a situação da Avenida Maranhão, em
Aracaju, onde a rede adutora, instalada há mais de 30 anos,
tem registrado sucessivos rompimentos e impactado as obras
de macrodrenagem e reestruturação viária na região.

“Não adianta discutir de quem é a responsabilidade enquan-
to a população sofre. O Estado interveio, dialogou com as par-
tes e a Iguá aceitou executar a obra, que gira em torno de R$
5 milhões, para resolver o problema. O mais importante agora
é executar a obra e dar uma resposta à população”, disse o
governador.

NA REGIÃO
METROPOLITANA,
AÇÕES TERÃO REFOR-
ÇO NOS SISTEMAS DE
BOMBEAMENTO E
AMPLIAÇÃO DE REDES
DE DISTRIBUIÇÃO



O Hospital Primavera Unidade São José, que faz
parte da Rede Primavera, em parceria com o Governo
do estado, por meio da Secretaria de Estado da
saúde, esteve presente no município de Itabaiana,
durante mais uma edição do "Opera Sergipe". A ação
aconteceu no dia 10 de abril, no Colégio Estadual
Murilo Braga, e reuniu cerca de 4 mil pessoas. Durante
o mutirão, os pacientes que estavam cadastrados
no sistema de regulação passaram pela primeira
avaliação com médico cirurgião. A iniciativa tam-
bém atendeu aqueles que já possuíam pedido médi-
co e desejavam se cadastrar no programa. Estes
foram inscritos no programa, na mesma oportuni-
dade, já passaram por avaliação com pedido geral
para indicação cirúrgica. A Rede Primavera já reali-
zou mais de 200 cirurgias no Programa Opera Sergipe,
e mais uma vez, visando atender à demanda,  foi
montada  uma estrutura com mais de 30 colaboradores, 300 consultas para pacientes de cirurgias bariátricas, exames
de eletrocardiograma e ecocardiograma, com a cardiologista, Dra. Isabella Resende. "Percebemos na prática como esse
programa transforma a vida de muitas pessoas. São sonhos realizados, vidas transformadas, famílias beneficiadas. Estamos
muito felizes em estar aqui em mais um mutirão", comemorou a diretora assistencial, Aline Bastos.

O
A e r o p o r t o

Internacional de
Aracaju – Santa
Maria, registrou
aumento no fluxo
de passageiros

(11,9%) e no número de voos
(21,4%) no mês de março de 2026,
em comparação ao mesmo perío-
do de 2025. Os dados são da Aena
Brasil, administradora do termi-
nal aeroportuário, divulgados no
último dia 13/04.

Segundo a Secretaria de Estado
do Turismo (Setur), o crescimen-
to evidencia os resultados positi-
vos das ações desenvolvidas pelo
Governo de Sergipe em parceria
com a Empresa Sergipana de
Turismo (Emsetur).

De acordo com o levantamen-
to, mesmo com o encerramento
da alta temporada, tradicional-

mente finalizada no mês de março,
o aeroporto registrou 114.125 pas-
sageiros embarcando e desem-
barcando. A quantidade de voos
também apresentou alta expres-
siva, totalizando 1.435 operações.
Os números reforçam uma ten-
dência de crescimento contínuo
ao longo do ano. No acumulado
de janeiro a março, o fluxo de pas-
sageiros chegou a 358.044, com
incremento de 7,1% em relação
ao mesmo período do ano ante-
rior. Já o total de voos nos três
primeiros meses de 2026 alcan-
çou 4.314 operações, registran-
do aume

As estatísticas também deta-
lham a movimentação de embar-
ques e desembarques. Foram con-
tabilizadas 57.221 saídas e 56.332
chegadas, além de 572 conexões
domésticas, demonstrando a rele-

vância do aeroporto como prin-
cipal porta de entrada e integra-
ção do estado com outros desti-
nos brasileiros.

A Setur ressalta que o cresci-
mento é decorrência do trabalho

estratégico e contínuo desenvol-
vido pelo Governo de Sergipe
desde 2023 para a promoção e a
divulgação do destino em feiras,
eventos e campanhas publicitá-
rias em mercados emissores, além

de fortalecer parcerias com com-
panhias aéreas e operadores turís-
ticos. As ações têm contribuído
diretamente para ampliar a visi-
bilidade de Sergipe e atrair um
número cada vez maior de visi-
tantes.

A ampliação da malha aérea e
o aumento da demanda refletem
não apenas o interesse crescen-
te pelo destino, mas, também, o
impacto positivo na economia
local, movimentando setores como
hotelaria, gastronomia, transporte
e comércio. A secretária de Estado
do Turismo, Daniela Mesquita,
destaca que recebeu os números
com muita alegria e senso de res-
ponsabilidade.

“Esse crescimento no fluxo de
passageiros e no número de
voos é resultado de um traba-
lho planejado e contínuo que a

Setur vem desenvolvendo, em
parceria com a Emsetur e com
o trade turístico desde o início
da gestão Fábio Mitidieri. Temos
investido fortemente na pro-
moção do destino Sergipe, na
participação em eventos nacio-
nais e na articulação com com-
panhias aéreas, buscando
ampliar nossa conectividade e
atrair cada vez mais turistas.
Esses resultados mostram que
estamos no caminho certo, for-
talecendo o turismo como um
importante vetor de desenvol-
vimento econômico e geração
de oportunidades para o nosso
estado”, afirmou.
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A Prefeitura de Aracaju, por
meio da Superintendência
Municipal de Transportes e
Trânsito (SMTT), informa que, a
partir das 22h dessa sexta-feira,
17/04, a avenida Beira Mar pas-
sará por alterações provisórias
no trecho entre a avenida
Tancredo Neves e a ponte

Juscelino Kubitschek (Ponte dos
Cajueiros). A medida ocorre por
conta das obras do Complexo
Viário Senadora Maria do Carmo,
executadas pelo Governo do
Estado de Sergipe, com previsão
de duração até a terça-feira, 21/04.

Para quem segue no sentido
Atalaia/Centro, após a ponte dos

Cajueiros, o tráfego será dire-
cionado para uma via provisória
de mão dupla implantada na late-
ral do viaduto. Os condutores
passarão por baixo da estrutura
e poderão seguir em frente em
direção à avenida Tancredo Neves
ou acessar à direita  com desti-
no ao Centro da cidade. Neste

período, os semáforos dos cru-
zamentos da avenida Tancredo
Neves com a avenida Beira Mar
serão desativados para dar flui-
dez ao trânsito.

Já no sentido Centro/Atalaia,
todos os veículos serão direcio-
nados para a avenida Tancredo
Neves, onde deverão realizar o

retorno nas proximidades da con-
cessionária Nissan Sanvel. Em
seguida, ao chegarem novamente
à avenida Beira Mar, os condu-
tores seguirão em frente, pas-
sando por baixo do viaduto e
acessando a via provisória de
mão dupla, convergindo à direi-
ta até retomar o trajeto habitual

antes da Ponte dos Cajueiros.
A orientação é que os motoris-

tas redobrem a atenção à sinali-
zação provisória e, sempre que
possível, busquem rotas alter-
nativas, a fim de minimizar trans-
tornos e contribuir para a fluidez
do trânsito durante o período de
interdição.

ARACAJU

Obra do Complexo Viário Maria do Carmo alterará trânsito na Beira Mar

BIBLIOTECAS VIVAS

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

O Sistema Estadual de
Bibliotecas Públicas de Sergipe
(SEBP-SE), vinculado à Secretaria
de Estado da Educação (Seed),
promove nesta quarta e quin-
ta-feira,15 e 16 de abril, o 13º
Encontro Estadual de Bibliotecas
Públicas. O encontro acontece-
rá na Biblioteca Pública Estadual
Epiphanio Dória, em Aracaju, e
reunirá profissionais de todo o
estado em torno do fortaleci-
mento da rede e da qualificação
dos serviços oferecidos à popu-
lação. O SEBP-SE integra os 75
municípios sergipanos, articu-
lando ações que fortalecem a
presença das bibliotecas públi-
cas em todo o território esta-
dual. Com o tema “Bibliotecas
Vivas: Inovação, Acolhimento e
Direito à Leitura”, a iniciativa pro-
põe uma reflexão sobre o papel
das bibliotecas públicas na con-
temporaneidade. Mais do que
espaços de preservação de acer-
vos, esses ambientes vêm se con-
solidando como centros de con-
vivência, aprendizagem e pro-
moção da cidadania, amplian-
do o acesso à informação e
incentivando práticas leitoras.

MUTIRÃO TRANSFORMA VIDAS

CONTAGEM REGRESSIVA

CONGRESSO BRASILEIRO

LEI DO PACIENTE

A Lei nº 15.378/2026, que institui o Estatuto dos Direitos do
Paciente, representa um avanço importante na forma como o
cuidado em saúde é prestado no Brasil. A nova legislação surge
da necessidade de tornar mais claros e acessíveis direitos que,
muitas vezes, não eram plenamente compreendidos ou apli-
cados na prática, gerando dúvidas, falhas de comunicação e
insegurança na relação entre pacientes e profissionais de saúde.
Com isso, passam a ser garantidos de forma mais objetiva direi-
tos como o acesso a informações claras sobre diagnósticos e
tratamentos, a participação nas decisões médicas, a proteção
dos dados pessoais e o atendimento com respeito e dignida-
de. Na prática, a medida reforça a construção de uma relação
mais transparente e equilibrada. Para o advogado especialista
em direito médico e membro do quadro do BCA Sociedade
de Advogados, Caio Gonçalves, a mudança também traz mais
segurança para todos os envolvidos. “Essa lei ajuda a deixar
mais claros os direitos do paciente e os deveres dos profissio-
nais de saúde. Na prática, ela reforça a importância de explicar
bem cada tratamento, garantir que o paciente concorde de
forma consciente e manter uma relação baseada em confian-
ça e respeito”, afirma um advogado especializado em Direito.

OS MELHORES DE 2026

A gestão da prefeita Emília Corrêa ganhou destaque
durante o evento “Os Melhores de 2025”, promovido
pela Federação das Entidades e Ações Comunitárias de
Aracaju (FEACAJU). A iniciativa reconhece profissionais
e lideranças que contribuem para o desenvolvimento
social, econômico e humano da capital sergipana. A pre-
miação consolidou-se como um importante espaço de
valorização de boas práticas e reuniu representantes do
poder público e sociedade civil, evidenciando o ali-
nhamento entre gestão municipal e comunidade. A pre-
feita Emília Corrêa foi representada na cerimônia pela
secretária municipal da Mulher, Elaine Oliveira.

EXPOSIÇÃO XOKÓ
O Memorial de Sergipe Professor

Jouberto Uchôa abre, nesta sexta-
feira (17), às 10h, a exposição tem-
porária “Xokó: Práticas e Saberes
de Resistência”. Com entrada gra-
tuita e sem necessidade de reti-
rada de ingressos, a mostra se
destaca por dar ainda mais visi-
bilidade à história, à cultura e às
práticas de resistência do povo
indígena Xokó, reafirmando a
importância dos povos originá-
rios na formação da identidade
sergipana. A iniciativa lidera a pro-
gramação alusiva ao Dia dos
Povos Indígenas no Memorial

Fluxo de passageiros no Aeroporto 
de Aracaju cresceu 11,9% em março

JÁ O NÚMERO DE VOOS NO TERMINAL AEROPORTUÁRIO DE SERGIPE REGISTROU AUMENTO DE 21,4% NO TERCEIRO MÊS DE 2026

Turismo

Mesmo com o encerramento da alta temporada, finalizada no mês de março, o
aeroporto registrou 114.125 passageiros 

MAX CARLOS

Um dos eventos mais aguardados do calendário sergipano, o Pré-Caju
2026 já movimenta o público antes mesmo de sua realização oficial, mar-
cada para os dias 13 a 15 de novembro, na Orla de Atalaia. Como prévia, o
ensaio do dia 25 de julho, às 17h, na Arena Eventos, em frente ao RioMar
Shopping Aracaju, promete aquecer os foliões com shows de Parangolé,
Pedro Sampaio (foto), Bruninho Top 7 e Anderson Neiff. Os ingressos já
podem ser adquiridos na loja Point do Ingresso, no RioMar Shopping Aracaju,
pelo site oficial ou via WhatsApp (79) 3085-7300. Anote na agenda!

Sócio-diretor do BCA Sociedade de Advogados, Pedro Ernesto Celestino
está entre os participantes confirmados do I Congresso Brasileiro da
Advocacia da Construção Civil, que será realizado entre os dias 16 e 17 de
abril, no Expocentro de Balneário Camboriú (SC).  Ele integra a progra-
mação da plenária no dia 16, às 12h, como um dos painelistas do painel
12, que discutirá o tema “Transparência e segurança jurídica para o mer-
cado imobiliário por meio do Provimento 195/25 do CNJ: principais alte-
rações e inovações”. No debate, dividirá espaço com outros especialistas
do Direito, contribuindo com análises sobre os impactos das recentes nor-
mas para o fortalecimento da segurança jurídica nas transações imobi-
liárias. O congresso reúne profissionais de todo o país e tem como obje-
tivo promover o debate qualificado sobre temas atuais da advocacia imo-
biliária, urbanística, registral e ambiental, consolidando-se como um impor-
tante espaço de atualização, troca de experiências e aprofundamento téc-
nico para operadores do Direito. 


